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ENSINA-NOS A CONTAR OS NOS 


o 
|] 
QUE ALCANCEMOS CORAÇÕES SÁBIOS." (Salmo 90: 12) 


DO BRASIL À ÍNDIA 


EWALDO ALVES 


CASA em que nos hospedamos em Londres, 

foi especialmente instalada para missionários 

em férias, e denomina-se “Casa de repouso 

para trabalhadores cristãos”. Encontramos 
ali, em gõro de férias, diversos obreiros de campos 
missionários na Ásia e na Africa. Dentre éles desta- 
cavam-se alguns líderes do comunismo cristão da 
China, o qual nada tem de comum com o comunismo 
vermelho, dominante naquele país, 

"No domingo, um casal de médicos chinêses, con- 
Vidou-nos para ouvir o grande pregador e médico, 
Dr. Lloyd Jones. O sermão versou sôbre os que profe- 
tizavam em nome de Jesus Cristo, e, todavia, não 
seriam por Éle reconhecidos como discípulos, fazendo 
distinção entre estar absorvido com os próprios tra- 
balhos e estar absorvido na vida de Cristo. Condenou 
a inovação das mulheres pregarer nas Igrejas, di- 
zendo que São Paulo não permitiu tal cousa. 

Andando pela cidade, pudemos notar como são 
limpas as ruas de Londres! O povo é ordeiro e traba- 
lhador, Os trens subterrâneos, quase todos com os 
bancos revestidos de veludo, andam sempre no horário, 
e dão vasão ao movimento, sem correrias nem atropê- 
los. No meio da multidão os indivíduos se comportam 
de modo delicado e cavalheiro. Londres tem todos os 
requisitos para se considerar uma cidade realmente 
civilizada; não apresenta aos olhos do forasteiro, o 
fenômeno confrangedor da mendicância, Nas casas 
comerciais, a propaganda é discreta e há solicitude 
em atender aos freguezes. As construções, em sua 
maioria antigas, denotam existir muito confôrto inte- 
riormente. Em Londres, o moderno é absorvido pelo 
antigo de tal modo, que nos causa a impressão de uma 
civilização homogênea, isto é, mão há disparidade cho- 
cante. O vestuário é bastante formal, chapéus que 
julgavamos não serem mais usados, a não ser por 
Mr. Churchill, são vistos por tôda a parte, mesmo em 
cabeças jovens. Nota-se, de pronto, a predileção do 
povo pelas roupas escuras. 

Os terríveis efeitos da guerra, ainda hoje podem 
ser vistos. Há ruínas em todos os recantos, mesmo no 
centro da cidade, onde foram atingidos prédios de 
grande valor histórico e cultural, tais SOmO, A ie 
dral de São Paulo e a Câmara dos Comuns, tan uy 
quanto nos foi dado observar, não se nota na Rae 
versa do povo, médo de uma provável pio atitude 
turo próximo. Ao ai pa au e oiagedea 

»ventualidade e ui 
A a DOMIVODIÇA a seguinte resposta; Lutaremos 


mundial, 
outra vez! ai 
Jedade 
diversas reuniões da Boc 
paca nidade de comentar 


Bíblica Britânica e tivemos oportu 


a situação do Brasil, no que sé refere à distribuição 


(Continuação do número anterior) 


da Bíblia, Percebemos que todos estão impresslonados 
peio alto custo de vida no Brasil em relação ao da 
Inglaterra. Observamos nas diversas comissões em qua 
foram estudados os assuntos sobre o Brasil, que os 
mesmos foram preparados com muito carinho. Os 
nossos irmãos inglêses estão verdadeiramente Interes- 
a na evangelização desta grande terra do Cruzeiro 
o Sul, 


A Catedral de Westminster, em Londres 


Um dos grandes privilégios que tívemos foi o de 
visitar o Museu Britânico, um dos maiores do mundo. 
Na seção de egitologia, pudemos constatar o pedem 
que muitas das córes pintadas há três mil anos, eq 
ge conservam como se a pintura fôsse recente. na 
e de muitos outros fatos, depreendemos que O hom 
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Viajando de Londres para Amsterdam notamos 
que os aviões não oferecem tanto confório comp os 
melhores que temos aqui. Ao desembarcarmos não É- 
vemos a mínima dificuldade, pois, como em ouiros 
lugares, um dos secretários da Sociedade Bíblica já 
nos esperava. Fazia muito frio e havia blocos de gêlo 
no rio que atravessa a cidade. Durante D percorso 
famo sapreciando a cidade, como é bonita e agradável 
Hospedamo-nos no Hotel Central, o qual, segundo nos 
informaram, pertence à Associação Cristã de Moços. 
o povo é simpático, culto e bem trajado, indicando 
seu alto padrão de vida. Como prova da honestidade 

povo, as chaves dos quartos são deixadas pelo lado 
de fora, assim como, por asseio, os Sapatos ficam no 

dor. Na Holanda não há r=cionamento de espécie 
a, embora durante a guerra tenha sido um dos 
que mais sofreu. As refeições foram as melho- 

e já tivemos ocasião de apreciar. 
am-nos ensejo de falar sôbre o Brasl e & 

a Sociedade Bíblica, em reunião da Diretoria. O 

na falado foi o inglês, sendo curioso ver como um 

secretários, sem qualquer constramgistendo, Sim 
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“Amorim encareceu a necessidade de todos os irmãos 


Bíblica do Brasil. 


Dali, seguimos para Terezina. Fazia calor, como 
nunca sentiramos até então, a ponto de tornar-se ne- 
cessário molhar a rêde, periôdicamente, a fim de po- 
dermos conciliar o sono à noite. Noites quentes e dias 
ardentes! 


Tivemos a oportunidade de dirigir a palavra nas 
igrejas, Primeira Batista e Presbiteriana. Num dos 
trabalhos, contamos com a presença do Sr. Prefeito 
de Terezina. Devido ao alto prestígio do pastor batis- 
ta, Rev. Albérico A. de Souza, fomos recebidos em 
audiência especial pelo Exmo. Sr. Governador do Piauí, 
tendo o mesmo discorrido de modo cavalheiresco e 
gentil, sôbre alguns problemas religiosos do seu go- 
vérno. 

Em companhia do Rev. Silas Sena, pastor presbi- 
teriano, e vários irmãos batistas e presbiterianos, diri- 
gímo-nos para Fortaleza, última cidade do nosso itine- 
rário. Viajamos a tarde tôda e chegamos ao anoitecer. 
A convite do Rev. Natanael Cortez, falamos, naquela 
mesma noite, no templo da Igreja Presbiteriana. 


Fortaleza é uma das melhores cidades do Brasil, 
€ o povo fala a língua pátria de modo correto e har- 
monioso. Há muita beleza no pouco que resta das 
lindas praias de Iracema, onde, ora gemedor, ora 
enfurecido, ouve-se “os verdes mares bravios de minha 
terra”, Passando por Cajazeiras e Messejane, ao pôr 
do sol, numa dessas tardes belas que a natureza nos 
proporciona, vimos q Lago de Iracema, sereno e calmo, 
como que escondendo, no seu íntimo, os segredos do 
indianismo de José de Alercar. 
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— Na Primeira Igreja Batista, o Rev. Capitulino 


batistas apoiarem, como já vêm fazendo, a Sociedade 


E 


ias de viagem e de gloriosas exp: 
afirmar que o povo evangélico a, 
iedade Bíblica do Brasil e que o no: 
Sua misericórdia está conosco. 


; o (Continuação da pág. 5) 


Tência. Na tarde dêsse mesmo dia, dirigimo-nos para 
"Bromley, onde passamos algumas horas em companhia 


“da família de um dos secretários da Sociedade Bíblica 


Britânica. O ambiente no lar de uma família inglêsa 
“é afável e impregnado de muita delicadeza. As criar:- 
ças demonstram muita curiosidade vor tudo quanto 
se relaciona com países estrangeiros, principalmente 
or histórias de índios, pois elas têm a impressão de 
que aqui, vivemos em contato permanente com os 
índios. , 

O tradicional chá inglês, é indispensável em tódas 
as visitas, o que não é nada mal, dado os rigores 
“do frio, Pt 


de 
mesmo em dias comuns e fora do 


m geral, cultivam à música, a qual 
i comum ver-se 
tocam algum 
também não faltam 


A Bíblia, Segundo pudemos constat 


a ar, exerce pro- 
funda infivência ha vida do país : ' 


» Sendo o inglês, real- 


Um dos membros 
blica Britânica, contou-nos suas dol 
na última guerra, quando, certa 
bombardeio, retirou-se para um 
centro, divisando ao longe a cidade ardendo em 
chamas. Todos Os espectadores daquele quadro dar- 
tesco ficaram convencidos de que Londres chegara ao 
seu fim, O nosso amigo disse-nos que não pôde sufo- 

O Pranto ao presenciar espetáculo tão triste. 
Londres, naquela noite, estava se reduzindo a uma 
enorme e triste fogueira! Mais do que sôbre as ruínas 
físicas, os inglêses sobreviveram às marcas deixadas 
pela guerra na alma dêsse grande povo que, através 
dos séculos, tem sido uma das glórias do gênero hu- 
mano e de tôdas as civilizações. 


da Sociedade Bi- 
Orosas experiências 
noite, sob intenso 
lugar distante do 


(Continua no próximo número) 
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a E ra fe EE 
“Tenho o grato prazer de lhe co- 
municar que em janeiro de 1952, recebi o 
meu cartãozinho comprovando que já sou 
membro regular da Sociedade mais útil do 
Brasil, e por que não dizer, do mundo? 
Por essa razão quero manifestar a mi- 
nha alegria e gratidão pela grande honra 
que Deus e meus irmãos em Cristo me con- 


cederam. 


Prezado irmão, considerando que Cr$ 
20,00 não representam nada para uma tão 
grande causa, como é a de “Dar a Bíblia à 
Pátria”, resolvi contribuir com a quantia de 
CrS 100,000. o que faço espontâneamente e 
— com tóda alegria do meu coração...” 


+“ 


«-- Aproveito a oportunidade para 
“agradecer-vos o número da vossa preciosa 
revista que recebi domingo p.p., pois, quão 
gradável é estarmos ao par do que se pas- 
“sa além das nossas fronteiras, na obra do 
“Senhor Jesus... 
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"dC-símile do sélo postal editado nos Estados Unidos 
em Comemoração do 500,º Aniversário do primeiro livro 
Pmpresso — a Bíblia, E” a seguinte a tradução dos di- 
Zeres do referido sêlo: “500.º Aniversário do primeiro 


Pivro impresso em tipos móveis, a Bíblia Sagrada, por 
E João Gutenberg.” 
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Irmãos, estou orando ao Senhor para 
que recebais muitas e maiores bençãos do 
céu, Também estou aguardando o Dia da 
Bíblia para fazer outra pequena oferta e ver 
se posso arranjar mais alguns sócios...” 


“... Estamos trabalhando para que nos- 
sa oferta do Dia da Bíblia seja muito boa. e 
estamos certos de que teremos muitos sócios 
da Sociedade Bíblica do Brasil. Em nosso 
programa radiofônico, transmitido todos os 
domingos, fazemos muita propaganda da So- 
ciedade Bíblica, em favor de novos sócios e 
também para o Dia da Bíblia. Devo dizer 
que nosso programa de rádio é o melhor 
programa evangélico, e muitos atestam que 
é o melhor da Rádio lccal...” 
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“A Bíblia no Brasil” 


(Continuação da pág, 7) 


Pacífico M. Costa; Navantino de Ávila; Mar- 
ciano G. Dias; Jerônimo França; Mervin 
Ganton; Rui C. Giraldes; Romão H. Gomes: 
Alfredo Gonçalves; Felipe Gruchka; Ig. Ba- 
tista de Caaporã; Ig. Batista de Herculân- 
dia; Ig. Batista de Vigário Geral; Ig. Evang. 
de Sobral; Ig. Evang. de Jacareí; Livraria 
do Carmo; Livraria Imperial; Livraria La- 
vrense; Livraria Lucerna: Livraria Rosa; Ig. 
Presbiteriana de Itaberá; Euforio S “Lavras; 
Boanerges de A. Leitão; Hildebrando Leite; 
Raimundo M, Lima; Alcebíades Loraza; Al- 
fredo Marien; Geraldo Neves; Geraldo A. 
Nogueira; José C. Nóbrega: A. Felix de Oli- 
veira; Alfredo G. Oliveira; Benedito A. Oli- 
veira; João R. Oliveira; Mario R. Olmes; 
Orlando Paula; Amador R. Pereira; Isidoro 
Pereira; José dos Reis Pereira; Nelson A. 
Rocha; Augusto B. Rodrigues; Antonio F. 
Sales; Alcides Santos: Geraldo P. da Silva; 
José Moreno da Silva; Valise Solamondac; 
Francisco T. de Souza: George E. Stears: 
Henrique Steinberg; Org. Comercial Vendas 
S.A.; Euclides R. Tavares; Frederico Vil- 
lots; Hagi Adourian: Capitulino Amorim 
Cong. Batista Paraense; Cunegundes F. da 
Silva. 
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de êxito o sou estórço e realizado 
do a Inglaterra, em 1833, aboliu a 


asso querido Brasil, graças no dominio 
“pão permitiu à metrópole divulgar o 
so gesto mobre só foi imitado quarenta 


na Rússia, ao libertar os escravos disse: 
Escrituras que todos os homens são 
nto, homem algum pode pertencer a 


nte, mencionamos que a posição que a 
ta na sociedade ela a deve à Bíblia. 


em Roma, considerava a mulher como 
sticável”, que o marido tinha o direito 
vender. 


obra “O Cristianismo e o Progresso” Antos= 
diz que a mulher tornou-se “gôzo comum, 
al, ignorância, escrava, objeto de venda, 
dos sentidos, o vício, a depravação sempra 

todos os povos, pessoa em nenhum 
Jesus Cristo elevou a mulher indicando 
jhe competia na sociedade, e restituindo- 
e sublime posição de rainha do lar. 


NO CORAÇÃO DO HOMEM 


das grandes vitórias da Bíblia é a que ela 
ançado sôbre as propensões indígnas de um 
viado. 


sertão de Minas Gerais vivia um homem 
seus bárbaros crimes, se tornou um bandido 
a redondeza temia. Era conhecido pela 
“Jôbo da floresta”. Um dia, porém, passan- 
dade em que morava um ministro evangé- 
“convidou a visitá-lo, dando-lhe então de 
um belo exemplar do Novo Testamento. De- 
im ano o referido bandido voltou a visitar o 
izendo-lhe que se tinha convertido e ja se 
à Justiça. O bandido há muito procurado 
à. naturalmente estava certo de que iria re- 
no prêmio de seus crimes uns trinta anos de 
fas Deus interveio em seu favor; respondeu 
saiu livre!O pecador penitente não precisava 
recursos humanos para regenerar-Se. Esta 
avilhosa já operara o poder da Palavra Di- 
— à Bíblia. 


homem em certo lugar cometeu um terrivel 
homicídio, tirando a vida a dois homens. Sa- 
ue a polícia estava em seu encalço, resolveu 
entre um grupo de crentes, residentes no 
Rio Doce, na certeza de que a polícia não o 
a no meio da gente da Bíblia. Para melhor 
-se, comprou uma Bíblia e começou à assistir 
os. Lendo a Bíblia começou à se impressionar 
verdades eternas e um dia apresentou-se ao 
a igreja, declarando desejar se tornar crente 
Cristo. Confessou porém, que era assassino. 
crente, decidiu não esconder-se mais da Justiça, 
Aselhado pelo pastor, voltou ão município onde 
“cometido os crimes, entregando-se ao Juiz. Foi 
nado a 6 anos de prisão, durante os quais sempre 
munho do poder maravilhoso da Bíblia, € do 

e Jesus Cristo em salvar as almas perdidas. 


Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, residia 
Serável preta velha, lavadeira que era objeto 
ejos e ridículo da garotada. Por que? Porque à 
Velha era escrava da maldita “branquinha”. 


Fizera tudo para se livrar dos grilhões do vício, Mas 
debalde, *Dominava-a diabólicamente o desejo, bebia 
e andava a rolar pelas sargetas, Um dia porém, um 
dentre os milhares dos beneficiados das Sagradas 
Letras, leu-lhe um trecho dos Evangelhos. A preta 
velha que estava com a garrafa debaixo do braço para 
de à taberna buscar a “pinguinha”, voltou sem ela, 
No dia seguinte fol novamente ouvir a leitura do Livro 
Santo. A garrafa não mais se encheu, Ela não mais 
calu na sargeta. Agora, em vez de motejada pela ga- 
rotada era por todos respeitada e estimada. Graças 
no poder da Palavra Divina, 

E de casos como êstes poderíamos citar milhares. 
São ocorrércias cotidianas, operadas pelo poder trans- 
formador e santificador da Palavra Divina -—= A Bí- 
blia, nos transviados corações humanos. 

A Bíblia é o Livro maravilhoso. A sua leitura Te- 
tifica a conduta e promove a seriedade no modo de 
viver, Todo o esfôrço para colocar os trechos nas mãos 
de cada pessoa seria o abrigo da civilização bem como 
a salvação dos pecadores. 

O grande estadista americano Roosevelt, certo de 
que “Tôda a escritura divinamente inspirada é pro- 
veitosa para ensinar, para repreender, para corrigir e 
instruir em justiça” autorizou o quartel general em 
Atlanta, E. U. da A. que distribuísse um pequeno Novo 
Testamento a todo homem que se alistasse no exército 
e desejasse possuir um exemplar do maravilhoso livro. 


Os Testamentos seriam uniformemente preparados 
e conteriam as palavras: “Exército dos Estados Uni- 
dos”, inscrito em letras douradas na última parte da 
capa da frente. 

Sobre o fac-símile do presidente Roosevelt, se- 
guiria: “Como comandante em chefe tenho o prazer 
em recomendar a leitura da Biblia a todos que servem 
as fôrças armadas dos Estados Unidos. Através dos 
séculos os homens de mais fé, têm achado no livro 
sagrado, palavras de sabedoria, conselho e inspiração. 
E" uma fonte de fôrça tarto agora, como sempre, € 
um auxílio da alma humana”. 

D. Joaquim de Arcoverde, primeiro Cardeal do 
Brasil, se refere à super-excelência da Biblia, nos se- 
guintes têrmos: “Oh, se todos os homens conhecessem, 
amassem e meditassem os Santos Evangelhos! 


Que regra mais pura e santa, que caminho mais 
seguro para o homem público, para o homem privado 
e para o político, do que a verdade vinda do céu, pre- 
gada e ensinada pela bôca de um Deus e registrada 
nos Evangelhos? 

E' o Evangelho o melhor livro de piedade; leiam- 
no as almas pias, com devoto recolhimento. 

E' o livro divinamente inspirado, rico de ensina- 
mentos morais: nêle e não nas loucas máximas do 
século, é que havemos de procurar o tipo e a norma 
de nossa vida moral”... 

E acrescenta: “Tôdas as famílias católicas tenham 
em seu lar o livro dos Santos Evangelhos, leiam-no 
em comum, e o meditem. Tôdas as almas piedosas 
tomem a seu cargo essa missão santa e regeneradora 
— propagar em tôdas as classes da sociedade a leitura 
dos Santos Evangelhos”. (Grandes Homens e um 
Grande Livro). 

A Bíblia deve ser possuída, lida e meditada por 
tôdas as pessoas; pois tôdas as pessoas precisam da 
Bíblia. 

O pai de família necessita da Bíblia em suas mãos 
e em seu coração, a fim de que eduque os seus filhos 
no caminho em que êle deve andar, como aconselha 
o sábio salomão. 


(Conclui na página seguinte) 
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do o 435. aniversário da Re. 
nte, foi impresso um sélo pos- 
arb uecken, Pequeno Estado na 
anco-alemã, As Igrejas protes- 
arre prestaram sua colaboração 
da estampa do referido sêlo, que 
Ss de Lutero e Calvino. 
os estão sendo vendidos ao preço 
rancos, embora seja de quinze 
seu valor real. O lucro obtido nes- 
à empregado na restauração dos 
as Igrejas Luterana e Reformada 
| destruídos durante a guerra. 


o o Japão concedeu anistia polí- 
notivo da assinatura do Tratado 
Sociedade Bíblica do Japão distri- 
DO exemplares do Novo Testamento 
que foram postos em liberdade. A 
ão joi efetuada por intermédio das 


O igrejas de Seul, Coréia, organiza- 
“Clubes da Bíblia”, como parte de 
grama nacional. A direção dêsses 
dada, geralmente, a viúvas de pas- 
“a algum líder da Igreja que esteja 
egado. As aulas são de três horas 
as manhãs. seis dias por semana. 
“aulas também são ensinadas noções 
mática. 

* % 


das as segundas-feiras durante os dois 
“meses do ano, a cadeia de emissoras 
era na Suiça, em língua alemã, irra- 
um programa de meia hora, denomis 
Introdução à Bíblia”. 

Pastor E. Kellerhals, primeiro dire- 


it: adas nas proximidades das pri- 


A a A 
Quem ouve a minha palavra e crê naquele 


(Órgão da Sociedade Bíblica do Brasil) 
Pela maior divulgação das Sagradas Eserituras 
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Na reunião anual da Sociedade Bíblica 
Norueguesa, o Prof. Didrik Arup Seip, fa- 
moso linguista norueguês, apresentou a evi- 
dência de que a Bíblia foi traduzida para 
o norueguês antes do ano 1140. Éle desco- 
briu que várias citações da Bíblia em ser- 
mões antigos e escritos religiosos, estão re- 
digidos exatamente iguais, e, portanto, devem 
derivar de fonte idêntica. Além disso, encon- 
trou as mesmas citações numa história do 
mundo que data de 1140. Tal semelhança 
não pode ser explicada a não ser que tôdas 
as citações tenham vindo da mesma tradu- 
ção. O Prof. Seip é de parecer que a Bíblia, 
ou pelo menos parte dela, tenha sido tradu- 
zida para o norueguês antes do século 12, 
talvez nos dias de Olavo, o Santo, perto do 
ano 1000. 


* * * 


Dois missionários da “Hebrew Christian 
Testimony to Israel”, visitaram recentemen- 
te as populações judáicas da Tunísia e Algé- 
ria, onde venderam e distribuiram cêrca de 
1.500 Novos Testamentos em hebráico-fran- 
cês, em dois mêses. Todavia, os missionários 
disseram que acharam o campo muito dificil. 


